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e a Igreja da M'is'ericórdia
APRÓXIMAM-SE as tra

dicionais festividades
da Semana Santa, Mais um

ano que ,passa-�, o templo
da Miserrcõrdia, que serviu
de cenário ás mais belas ma

nifestações de fé, continua en

cerrado, votado ao aban-
dono I :

.

Já há quase uma dezena de
anos que a linda igreja mere ...

receu o pomposo ,título de
/Monumento Nacional; e, as ..

sim, o público católico da d�
dade 'ficou radiante, aguar
dando as melhorias, que de
tal facto, provinham. O tem"

po, porém, tem decorrido-s-e
nada de novo 1 •••

As, inclernentes . invernias
têm derruido os telhados; as "Escola de' Motoristas
telhas do altar..mór, por falta�
de reparação, têm caído; e o Iniciou-se no passada dia I do

público tavirense perdeu as corrente, .nesta cidade, a escola
.

di de aprendrzagem paramotonstas,
esperanças de OUVlr as tra 1- oficialmente concedida ao sr. Jo-
cionais matinas de Sexta-Fel- sé de Sousa, a 'quem se podem, ,I

ra Santa .neste belo templo, dirigir todos .cs lqteressac,1us •.
� - ,

O nosso veemente protesto
contra tal estado de i coisas,
aqui fica exarado, mais uma

vez, e esperamos que ele- não
caia no vácuo.para bem des
se excelente património artis
tico, legado dos nossos antea

passados, 'que temos o dever
deconservar. "

,

Dr� Jorg�Gorreia
t

.

.

Retirou para o 'Caramulq, aón
de tal especiahzar-se ern doenças
pulmonares; este nosso prezado
amigo e conterrâneo, que, por
tal mouvo, deixara de exercer' eli
nica durante aJgl¡1m., tempo nesta
cidade.

... 4

Igreja de São Paule-Numa visi
ta pela cidade, notámos que fal
tava a grade_de madeira que se�·

, via de veda�ao ao adro da Igreja
de São Paulo, e fomos informa
dos de que fora dall retirada pa
ra efeito da &elebratão da Missa
Campal quando da vinda da Ve
neranda imagem. de Nossa- Se·
nhora de Fáuma _ esta cidade.
'As razões por que a grade ain·

da ali não foi colocada ignoramos;
porém, o que contamos é, que .os
ciganos e os mo,os das imedia

ções assentaram ali «quartel ge
ncrab, o que não está certo.

Sera portanto, conveniente,
que a grade volte para o seu lu

gar, para evitar esta� notas ,po�·
co próprias duma Cidade clVlll ..

tada.

Santa Casa da Misericordia de
Tavira - Hospital do EspírUo
Santo - Foram feitas no dia 28
de Fevereiro findo, as seguintes
operações! uma gastreeromia,
três apendicectomias, duas extir
pações de qUistos "ebaclos, e

uma histeroctOmia suatotal.

•

farmácia de S8rYlço-En�antra.
-se de serviço urgente durante
a corrente sematia a Farmáeia
Aboim.

'.

Teatro António Pinheird-Espeé.
tâculos da Semana - Dia 10,
Quarta-feira-O Macaco Peludo.
Com o grande actor WIlliam
Bendix e a maravilhosa Susan
Hayward, interpretando o drama
inten:so do amor violento de um

fogueiro de força hen:úlea por
uma formosa e frívola rapariga
da Sci�iedade, mUltas veses mi
lionária. Um intenso drama psi
cológico.
Dia 13, Sábado - Vénus dos

Bos�ue� • .\ ��çultunl Mari(l.Mou-

•

BancoNacionalUltramarino-Por
determinação superior, a part�r
do dia 1 do corrente, a agênc;¡a
do B. N. U., nesta cidade, está
'encerrada das 12 às 14 horas. Aos

sabados, encerra defcnitivamentc

�O mei9:Qia,

Intendência Geral dos
Abastecímentos

Delegaçiti íl'istrlta-f de Faro

«A Delegação Distrital da In
tendência Geral dos. Abasteci
meatos informa o público de que,
por despacho ministerial de 24 do
corrente mês, de Fevereiro, foi,
aumentada, em todos os Conce
lhos dêste Di�trito,. a capitação
de azeite, que, nos meses de
Março e Abril, será de 8 decili
tros. A, partir de 1 de Março e

de I de Abril, respectivamente,
ás retalhitas de mercearia pode
rão vender em mercado livre os

saldos de azeite que lhes tenham
ficado da disrriburção do mês an-

ferior .»
,

o Delegado Distrital,
Antero Nobre

Este namero 101 vl.ado
pela Delegaçlo de

(ialisurill.

A indústria piscatória portu
guesa é muito rica, e ao longo
de tôda a nossa costa é o susten
to de milhares de famílias que
'há 'séculos se dedicam tradicio
nalmente à pe sea. Uma das ba

se� .da economia portuguesa é
precisamente o mar, e hoje, mer-

I

BanOa Oe Tavira
Da Comissão Reorganizadora

da Banda de Tavira recebemos
uma carta, a que daremos publi
cidade num dos próximos núme
ros deste jornal, alusiva ao eón
tracto firmado pelo sr, Hercula
no Rocha, como regente da refe
rida Banda, e outorgado pela. di·
ta Comissão.

.A, Grande Or.questra Sinfónica de ÉYo.ra

em Tavira'Hoje, o nosso público vai de
liciar-se com um' espectáculo de
arte, um serão, pela grande Or·
q u e s t I' a Siníómca de E'vora.

.

A embaixada eborense vai encontrar da parte do Povo de Tavira
'o melhor acolhimento, já pela raridade do espectáculo que lhe ofe
rece, já pela qualidade dos intérpretes,

Só de longe em longe é possivel bum meio como o nosso apre..� , '

Teatfo Antônio Plhhélf'o-Uma vl&taldo Palco onde
8e eldblra a Grande Orquestra. Slnfónloa de Eivora

eíar-se 'um conjunto artístico desta naturesa.
.

Tavira, que revrse um passado de tradições musiéals, terá hoje
ocasião de vibrar de emo;ão.

O nümero dos eompoñêntes dã orquestra eleva-se a milS dG
quarenta¡ e o pf'o�i'arha consta
do seguinte í

J.' Parte-Orquestra de Arco:
Obras de Grieg; Vivaldi, Schu·
bett, Mozart, Ts�ha,j�ow�k:r' .

i

g.' Parte - Violinista Carlos
Peteira f! irmãos. (Qu�rteto), So
prano -,G eorgin� Fernandes"
atom-panhada ao Pllno por Ro
drigo Ruas Gomes.

Jo'J. Parte-Totalmente preen
chida pelos Solistas .....Conéertisil>
tas I Vasco Barbosa, Grasí Bar..
bosa, (filhos do consagrado vio
linista Luís Barbosa).
Ultimo grande sucesso do Tea·

tro de S. Carlos de Lisboa.
AY"
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tez tom a sua beleza plásti&a e

o seu talento cénico e �oreográ·.
fico. A linda actriz é seéundada
nesta ,omédia, em que a acção
e a �omiddade se aliam, por
Brian Donlevy, Brod Crawford,
Andy Devine, Henry Wllcoxon
O H. ij. W�rru:r Aql!iQa!

.

cê duma rêde de estradas admi
ráveis, dos transportes míécâni
cos e da construção de frigorítí
cos no interior 'do país, o peixe
apanhado no mar de Portugal che-
ga a tôda il parte., c

.\

"

Ná pesca portuguesa há, 'po
rém, uma espécie de ,importân.
cia fundamental-a sardinha. Pe
Ia+sua a bundância, pela qualida
de excelente, pelo seu baixo pre
ço, a sardinha portuguesa é' o
peixe preferido pelo povo. Além
disso, sobra ainda para a indús
tria. Na indústria de conservas

os portugueses criaram renome

internacional e as sardinhas de
Portugal estão acreditadas em

todo o munde como artigo ali
mentar de primeira categoría.
. A sardinha pescada em 1947
atingiu o valor de, 206.783 con

tos, que se distribuiram pelo con

sumo público e pela indústria. A
população adquiriu sardinha para
consumo directo no valor de
105.282 contos-e-cerca de 8.800
centos por mês-e � indústria
absorveu para conservas e sal
moura 101.501 contos, 'qua'5e
8.500 contos mensalmente. Mais
de metade deste pescado foi por
tanto absorvido em fresco pela
população.
Matozillhos continua a ser e

grande 'centro piscatório e con

serveiro de Portugal•.Pertence
-lhe quase metade do valor-
105. 164 contos-indice de impor
tância da sua indústria e db que
ela representa na ocupação da
mão de obra nacional. Matozi ...
nhos é uma cidade de pescado
res e operários conserveiros, à

ilharga da grande metrópole eco

nómica que é ID Porto.
'

.'
Em importância segue se Por ..

timão com 30.246 .contos de ren
dimento, e vêm depois, Setubal
com 21. 754 contes, Peniche com

14.267 contes, Lisboa com 12.25()�
Olhão com 10.616, a Figueira
dà Foz com 8.964 e Vila Real
de Santo AntÓ¡'110 com 1.436.

. Não é porém idêntica em todos
os centros piscatórios a caracte ..

rística da sua actividade. Assim¡
M�tozinhos destinou, sardinha no

valor de 61.678 contes 'á indús
tria de conservas e à salmoura e

43.485 centos ao consumo públi
co, dando rendimento industrial
muito elevado em relação ao seu

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)
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A sr.i! DI Maria José de Men
don�a foi éolocada, em comiss«o,
com() regente da escola da Con·
ceifão de Tavira.

*.*

O sr. Carlos Vi!eto Guerreiro
foi autorizado a repor em labo·
ra�ão 3 azenhas na freguesia de
Santo Est@vão; deste concelho.

* lii •

O ir. António Valentim Mo ..

reira Parra, aspirante da Câma
ra Munif!ipal de Çastro Marim
obteve aprovação no concurso

para ingresso no quadro geral
administrativo dos servi�os exter·
nos da Direcção Geral de Admi
nistração Política Civil do Minis.
t4rio QQ Jntcfi9r,

Na Câmara Municipal de AI..

'outim, está a concursÇ> p 'lugar
de chefe da respectiva secretaria.

(i (i (i

O sr. Henrique Vaz de Mu'" '

carenhas e Dr. Alvaro Augllsto
Garç,ia foram nomeados, respec
tivamente, presidentes efectivo e

substituto da Comissão Muni,i·
pal de Assistência de Monchique.

.. '" '"

Para execução de obras na
Avenida Dr. MJteus Teixeira de
Azevedo, Largo da Estação doa
Caminhos de Ferro e Rua José
Pires Padinha foi reforçada com
a quantia de 55. ooo:¡'/)oo a com·

participação, pelo Fundo de De·

semprego, à Câmara Muniçir"�
�! T�YAr�!

:



o ALGARVE
POVO ALGARVJ:O

GRAVADOS POR MEIJQufADES
vagar. Acicatava-os, porém esta dú'
vida: Beber o quê e beber como?
Qualquer vinho honesto, com

certificado de garantia, custava os

olhos da cara 1
Actos de desespero começaram

a registar-se e os deuses íntervle-
..

ram, pondo tranquilidade nas cons

ciências deprimidas e suma conso

lação nas enttanhas em forçada
abatinência ou derrancadas pelas

,,' falsificações ingeridas.
O vinho baixou de preço.
Acontecia, no entanto, que os

retalhistas não afrouxavam, isto é,
adquiriam nova mercadoria em

condições vantajosfssimas e pouco
cediam ao consumidor.
S6 quando os proprietários de

algumas igrejinhas resolveram

.gnerrear-se e entraram abertamen
te no campo do despique, pude
ram 01 discípulos de Noé retomar

. as auai práticas e levar para calla,
em cada dia (ou em cada noite);
nem sempre convenientemente am

paradas, imponentes borracheiraa,·
A luta foi renhida. Venceu, por

fim, o cAz doa Vinhos», que, .num
raslg de altruismp, pôs «em cir ..
culação, a partir deste momento,
um vinho'de sua reserva a 2$40
o litro» (sic).

.
Como bem se· compreende, .

a

circulação começou sem demora
no .aparelho digestivo dos «estima
dos Cliente», com [übilo deates e

intensa contrariedade dos compe
tidores careíros,
'Por ter lançado aquela cbisca�,

talvez não foase desacertado proa
por o cAz» para comendador de
S. Martinho .••

DESGOSTO INJUSTIFICBDO
I ..

GRTOS J� ouvi que é Lisboa cida
de onde cada transeunte

encalha com dois gatos em cada
3 minutol.
Presunção pura!
Em Tavira, não é raro, de dia

e de noite, toparmos com uma da
zla deles em qualquer rua que per
corramol. Até oa há engravatados,
que são um mimo.
E que gatos I Rechonchudos, im

portantes, denunciando, um passa
dio censuràvelmente substancial, a
brigar com os tempos de crise que
vão correndo.
E quem diz gatos, diz gatas, por

que entre uns e outros continua
existindo apenas aquela «peqaenl
na diferença» que não é inútil
considerar •••
Gato famêlíco, magrizela, não fi-.'

gura na família felina, que tem

por dominios a cidade e seu ter-
mo. Honra nos seja! ,

E tanto é al8im que pas,ma co

mo ainda se não reuniram capitais
para constituição duma sociedade
por quotas que prepare e lance 00
mercado coelho de conserva," cà

caçadora», cà cafreals ou em mO

lho de mostarda.
Os gatos, aobretudo qnando es

tão gordos, dão um coelho-muito
saboroso, dizem. Eu nunca expe
rimentei ou, pelo menee, estou
nessa convicção; e, já agora, que
ro finar-me com ela •••
Além de darem um 6ptimo pe

tiaca, os sobreditos felinos, tam
bém nos dão dores de cabeça, par
ticularmente nestes primeiros me

ses do ano em que, por fatalldade
da propagação da espécie, são ata
cados ae febre miadora e levados
a proporcionar-nos espectáculos
nem sempre de rigoroso decoro...
Em cada ,telhado", em cada es

quina, principalmente de noite, se
surpreendem escandalosos recitais
dé canto, quando não é uma ópe
ra completa (preferentemente cbu
fu), que se oferece ,aos indigna
dos ouvintes.
Dão-nos, por vezes, actol deslí

gados,de 6pera séria: cTrovador»,
cTraviata», «Fausto», cCavalaria
Rusticana:. • ; •

Também representam Shakspea
re, com música ou sem ela, nomea
damente cOtelo� e cRomeu e Ju
lietu.

São inclinados à tragédia. Culti
vam o género edente e unhu, que
não difere maito do ccapa e es·

pada�. .

Curioaos de ver, dois gatos de
frontando.se I Pelos espetados, es

pinha em arco, cauda vertical,
olhos corlscando •••
E' ineghel que se batem valoro

samente c por sua gatu.
Sua é um modo de dizer, que

lsto de moral entre bichanos tam
bém tem que se lhe diga.
Certo é que se guarreiam de

morte e sem quartel, fazendo box
ferino com luvas guarnecidas de

picos, dando tudo por tudo.
, Mal como não conseguem ex

terminar-se por si, ao invés do que
acontecea· 101 grilol da gaiola, as
aociando nama meama' evocação
a cadeira eléctrica e o carrOt dos
cães, com perdão da Protectora,
permito·me aqui requerer, para a

gatariá citadina, um carro •••

eléctrico.

9ESTO BEIEMEBEnE O v i nh o t d

bom vinho
português, tinha atingido um': pre- .

ço proibitivo. "

Sendo pouco acessível, imagi-
nem que c9.-mpo vasto não se ofe
recia às manigâncias dos mixor
deiros. Tratavam de misturar zur

rapa com larapa, vinho mau com

vinho medíocre, campeche com aI
cool diluido, quando não supme
tiam a baptismos sucessivos o vir,- .

tUOlfssimo suino, filho da uva, ne
to da cepa, fonte de infinitas gra
ças e de tremendas carraspanas.
Claro é que os tratamentos enu

merados não tendiam a purificá-lo,
ante� pelo contrário•.•
A maioria dos profissionais do

copo (ou copofonistas, se prefe
rem ••. ). em teoria pessoas de par
cos haveres, lofriam torturas pa
ra(cotidiana e condignamente sa

crificarem a Baco.
Longe de li a ideia de furtarem-

:tC III pr�I;,UQ QQ b���" bOIq CI qç;�

-cPára lá com a brincadeira,
Menina mas que tens tu?
Chorando dessa maneira,
Não fazes senão asneira;
Já tens monco de peru.

IO horas não te levantas,
Persistes no desvairo;
Tu me assustu, tu me espantas,
Correm·te as lágrimas, tantas,
Tantas que afé me arrepio.�-
- cChoro, choro e, por meu 'mal,'
Sinto coisas cá por dentro •.•
A mãe já viu o jornal?
Leia a noUeia fatal:
Vamos ficar sem o Centro.

Vendo frustrados meus planos
Por força me hei de ralar.
Eu tenhO' já 20 anos!
Se acabam ali cmilicianos»,
Com quem vou então casar? � -

-«Olha a preocupação
Que te agita e desanima I
Vai·le o Centro de Instrução?
Mas dão-nos um"Batalhão
Com basta matéria·prima •••

E como Ião Caçadore.
Num instante caças um.

Aviva, filha, essas coresi
Nada, de prantos, de dores,:
Que não ficas em jejum ••• »-

" I

Das Livras•••
Noyo Dicionário da lingua P�rtugues�
Já de acôrdo com a ortografia'

oficialmente estabelecida pela
Convenção Ortográfica Luso·Bra
sUeira, a Editorial' Domingos
Barreira, do Porto. editou o No"
vo Dicionário da Língua Portu·
guesa, da autoria do Professor
Francis�o Torrinha, especialmen
te dedicado aos estudantes, vis
to ter sido o aprovado pelo Mi·
nistério da Educação Nacional.
Em «apêndice)) inclue o Decre

to n.O 35228, de 8 de Dezembro
de 1945 que aprova o Acordo de
1945, as conclusões do Acordo
de 1931, as bases analíticas do
primeiro destes acordos e ,o Pro
tocolo de encerramento da Con
ferência Ortográfica de Lisboa.
No «prefácio» esclarece-se que

se evitaram as grafias duplas ou

facultativas, mas não se conside
raram como tais as variames fo
néticas e morfológicas de uma

mesma palavra e que, nas pe
quenas divergências entre os dois
vocabulários - Ortográfico da

�!n�q� �o���a���a,� J?Llbli¡;��g r��

&n¡ormaç6es
Foram concedidas pelo Minis·

tro das Obras Públicas, através
do Fundo de Melhoramentos Ru
rais, para a realização de traba
lhos de interesse local, mais as

seguintes comparticipações �

A's Câmaras Municipais de:
Lagos, para, reparação c;' benefí
ciação da estrada municipal de
Ferragudo á E.,.N. Iz5 (Parchal)
..._ fase unica - na extensão de

1.5'95 metros, 163! 5o,o.t!loo; e

Olhão para reparação da estra

da municipal de Pechão ao Rio
Seco (E. N. Iz5-lanço de Pe
chão ao limite dó concelho (z.a
fase )-pontão sobre a ribeira de
Pechão, 87. 300.t!l00. "

. ,

., :fi< :¡,,-

No dia � do corrente, atingiu
o limite de idade o sr, Joaquim
António Cordeiro Peres, ajudan
te de notário e solicitador encar
tado, residente nesta cidade.

. ., .

.Eoi concedido pelo Fundo' de
Desemprego 'um subsídio de
6n.300.'fPoo à Câmara Munici
pal de Silves, para ampliação
da Central e eletrificação da fre-'

guesia 'de S.,. Marco� da Serra.
'* �.'II<

• ,. .

,.

No Clube Recreative Lusitano,
de/Vila Real de Santo António,
realiza-se, na' noite de 4 de, AbrlI
do corrente ano, jogos fto�a��,
que fazem parte do programa
das festas do seu 39.0 aniversário.

, ,

'II< '*' 'I(:

Encontram-se vagos as lugares
de professoras nas seguintes es

colas de _ ensino primário ele-
mentar: .

Do sexo masculine: Tàvira,'
sede do concelho.
Do sexo feminino: 'Bensalrim;'

Lagos.

O distinto pintor Falcão Tri
coso, por ter atingido, o Iimite
de idade, 'terminou �s funções
de professor na Escola António
Arroio.

* "" *

Foram colocados em comissão
de serviço nas seguintes escoll1,s"
os regentes escolares:. I

, 0,. Aida Carapeta da Luz,--na
da �ede do concel�o ¡ de Olb,ãg.
D. Gertrudes dos San�os �,Pa

checo-na da sede do concelho
de Lagoa.

. ,.,

,

D. Julieta Vieira do Adro-na,
da sede do concelho de Olhão.
D. Lucinda Antónia Murta Ga..

go�na de Fusela, Olhão •.
D. Lucinda da Conceição do'

O' Arranita-na de Almargens,
Alportel. , ,

D. Luísa da Conceição Alves'
Nunes-na da sede 'do concelho
de Olhão.
D. Maria Antónia Gonçalves

-na de Moncarapacho, Olhão.
D. Maria José Me'ndonça-na

de Conceição, Tavira.
D. Maria Viegas Pires .....na da'

sede do concelho de Olhão.
'

D. Olga Maria Adelaide Mata
Branco-na de Moncarapacho,
Olhão.

Feira de Paris
1 a 17 de Maio de 1948

tem a dFeira de PariSb capital im
portancia para os portugueses peli> vul
lO das suas transações com a França,
sendo por isso sempre aguatdada com

impaciencia e o maior ,interêsse� pois
nela se encontram as maIs recentes no
vidades e visitá-la é como que se visi
tassem os principaismercados mundiais.
Na '"Feira de Paris» de 1947 tomaram

parte 8.600 expositores de vários paí
ses, cujos nomes"endere�ose meroado
rias expostas, constam do' respectivo
Catálogo, que fornece alem destas,
muitas outras indicações valiosas, E'
pois inutil encarecer as vantagens que
especialmente os Comerciantes e ln·
dustriais têm em visitar a «Feira de
,Paris» com a qual nenhuma outra ho

je pode realizar sob qualquer ponto
de vista,
Aos visitantes portugueses serão ofe

recidas vantagens especiais,
Pedir informações á: Delegação da

"Feira de Paris>J-Rossio, 93-3.0 (Pona
4,6)-Lisboa-Teler. :;¡ 017+

la Academia das Ciências de Lis
boa, e Pequeno Vocabolário, pu·
blicada pela Academia Brasilei
ra de Letras�, se optou pela
grafia mais consentânea com o

critério geral seguido pelas duas
doutas Academias.

't',

(Apontamentos para a sua história)
CIGANOS

(Conclusão do n.O 712)
O nome de zíngari, que lhes dão os italianos, não é o único pe

lo qual são conhecidos. Os dinamarqueses e suecos chamam-lhes
tartaros; os ingleses egipcios, gipsios; os franceses, bohemios; os ara
bes, arami, isto é, ladrões; os hungaros, pharaohnepek, ou povo de
Fhara6; os holandeses, heidomem, ou idólatras; os espanhois, gita
nos; os portugueses, ciganos. Foram proscritos da Inglaterra no reio'
nado de Henrique VIII (153 I) e no de Isabel; Carlos V tentou bal
dadamente expulsa-los da Alemanha em 1540' Alguns estabeleceram
residência fixa na Grã-Bretanha; e muitos outros na Transilvania, na
Valaquia na Lituania e nas províncias do Caucaso, abandonando a

existência nómada, mas sem nunca entrarem para o gremio da civi
lização. O impe�a�?r José II, assim como uma. associação inglesa,
empreenderam civilisa-los, em vez de os perseguirem, mas foi inutile

.

O país da Europa ocidental onde ficaram reunidos em maior nu
mero fOI a Espanha, que, se bem expulsou os moiros e os industrió
sos judeus, não poude desembaraçar-se destes h6spedes ociosos e

incomodes. Em vão, os proscreveu Fernando, o Católico, em 149z;,
em vão, um século depois, os condenou novamente o concílio de
Tarragona, ,

Na planice de Granada e nas áridas montanhas que a cercam, do
lado que defronta com a Alhambra, existiam muitas grutas quase en

cobertas por figueiras da India; viviam ali cinquenta mil ciganos, ven
dendo figos, fabricando cordas e esteiras, procurando palhetas de'
oiro nas areias do Guadalquivir, enganando no preço dos animais
que vendiam e compravam. Preferindo o furto à esmola, especulan-.
do com todas as paixões ruins, estimulavam a cobiça e a sensuali
dade, ajudavam as intrigas de amor, favoreciam fraudes, auxiliavam
os bandidos, roubavam crianças e liam a buena dicha. Só duas boas
qualidades os distinguiam: a castidade das mulheres, pelo menos em

)¡'el�ção com os estrangeiros, e o amor da _família, no meio da qual
a cigana se refugia afectuosa e pura, depois de ter passado o dia a

roubar, a enganar, a promover e facilitar o vício,
- Os 'ciganos e a sua indústria de 'caldeireiros suscitaram aos his

toriadores as seguintes observacões:
«A incerteza de carácter étnico, verificada nos iberos e noutros

povos antigos da' Península e da Europa, é também comum a uma

raça muito notável, cujas tribus, essencralmente nómâdas vàgueiam
pela face, d� Terra, praticando a arte de fundir ou forj ar os metais.
São os ciganos. No -\lentejo. encontram se, muitos individuos desta
r.a$�'1. �. Ha poucos. anos vagueava. ern Por'iug¡al �ma"Jríbu de ciga
nos que tinha por indústria o conserto ou estanhadurà· de vasos ou
uteñsrliós de

.

cobre ou' de bronze,' •• 'Durante a' Hadé" Média; estas
visit�� dos �i�ano.s fundidores. ou caldei�eirós e�am mais trequentes;
e, entao como hoje, praticavam sempre da mesma forma, 'o que He
ródoto já notara. Mas é ainda mais eatraordinário que as fundições
até hoje descobertas, e pertencentes á época'do bronze, autorizam a

supor que, j-á nesses tempos remotos, a, arte de, fundir, o bronze se ..

ria praticada por estrangeiros, que estabeleciam as suas oficinas em

rasp campo, fora das povoações. Is�6 parece .deduzir-se dos tesou
ros achados=pelas- montanhas, onde '

teriam sido' escondidós pelos
fundidorês vagabundos, que por qualquer causa não teriam podídc
¥oltar' em,blilsca: desses ricO's de¡¡jósitos». '

• .'" '. 'j;"

Na opinião de alguns, ,os, ciganos constituem um povo moderno
das margens do Indo ou Sindo, cujas primeiras emigrações .vêm. do
te�po de .Tame�la�, como ficou dito,' Outros, p<;>r.ém,. atribuem·lhes
mqlJo mall:.)r�an!lgUlqadC', e, supoem que os actualS ciganos descen
d-etn aos' Sigeno's, \ que Herodoto diz terem sido os' primeiros 'habi
tantes da Espanha, e que teriam vindo 40 Danúbio; Strabão é de
parecer q:ue os cigands procederiam antes do Caucaso. Também não
falta. ql!em tenha achado relaçõ�s de. pa,rentesco entre os ciganQs e
os sicanos,' primeiros habitantes da Siéília. Haverá apenas uma sea

melhaóça cásual entre os nomes sigínos� tzignares, tzignanos, sica..

nos e ciganos, ou se.tão coin' efeito fórmas' diferentes do nome de
UMa aritiga raça' que, vinda .da Africa, difundira pela Eur.opa a in�
dústria do fabrico do broDze e nos tempos pré-históricos?, :� ,

'

D'amlão de Vasconcellos
I .

, '.

;'

,
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Sebastião do Nascimento GOri;.

çàlves; sua mulher"dilho', e éu"
nhádos vêm pbr êste·meio agta.

.... ,decer a todas as pessoas que s�
. dignaram acompanhar á I,Htima

\
" morada, sua mãe; sogr:� e avó,
Maria José dos Santos,

.

"TROVOA
� I ,.. .. '

�, I

,Olhava-tê é não te 'Via,
Não,te'vfà.'como agbraT; ..
Agora�. ii minha álegria' , .

" �' aU,Ve1'te a toda a hora T
'. , ;,� ,�

i I$IDO�O. PIREIS

:·�:,fl:E'L',Ó G 1'0 $" '

A "a!quisição de relógio que não, seja de
marca garantida; o prejuizo é total!: Il

Das seguintes marcas; toma-se inteira responsab.i1idade,
não só na 'qualidade· como' no preço, quer tabelado quer
não; o que 'casa alguma pode competir devido aos habi· "

tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch" Omega, rissot, lenith,
Corteberf, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo ...

,

ty, Sorel, linal, Record, ritus, Longines, Wa ...

I tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

, I

.

I

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

OURIVESiiRlli MliNSINHO - Tavira
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o 2.0 Aniversá.rio da. Ca.sa. do Alga.rve

V C.A.PIT'l:;TLO

Da primeira reunião,
plano geral para

'�CASA

·no Café Chiado,
o ressurgimento
DO ALGARVE"

ao

da

Inicia-se o segundo capítulo.
No primeiro dia de Novembro
de 1945, foi-me enviada a seguin
te carts, assinada pelo sr. Joa
quim António Nunes:

cEx.m� Sr.Luts Bcnífãcio: Aguar.
do com muito prazer a novidade
que V. Ex," nos promete dar no

próximo número da cVoz do Sul»
aôbre a cCasa do Algarve�.

Como algarvio amigo da minha
terra, boá muito lastimo tão grande
falta, sempre quc falo com pro
vincianos amigai. Já nos primei.
rOl dias do presente mês escrevi
ao sr. Henrique Martins sôbre ã
nossa cCala do Algarve». Dentro
do critério'desBa carta já reuni al

guns documental que porei ao dis

pôr de V. Ex.", se o julgar cçn
veniente.
Com o maior reapelto e consí

deração,

a) Joaquim António Nunes .•

Em resposta, foi-lhe comuni
cado, por carta, no dia 3 do mes

mo mês, o seguinte:
cEx.mo· Sr. Joaquim António

Nunes. Lisboa. ,

Com 01 respeítoaos cumprimen
tos, venho apresentar a V. Ex," 01

meua agradeeímentoa pela obse
quio.. carta que fez o favor de en

viar para o jornal cVoz do Sul»,
de Silvei, e que me foi remetida

pelo director do dito semanãrío.
Sôbre a cCasa do Algarve�, jul

go, em brevc, dizer algo de ínte

resaante, isto é, sôbre a fundação
-ida Casa Regional, cm Lisboa.

Desde já, muito agradeço a V.
Ex." 01 clementos de que fala na

lua carta, para depois de uma an'·
liae, publicar na cVoz do Sul».
Sem mail, aubscrevo-me aten

ciosamente,
a) Luís Bonifácio .•

'

No mesmo dia, aquele sema

nário publicava um curioso arti
go assinado pelo sr. Joaquim Ana
tónio Nunes, no qual se pedia a

adesão de todos os algarvios de
boa vontade.

eSe a indiferença não é a me

lhor atitade com que se perdem
a. oportanidades, é com certeza o

melhor mcio de ceder aquilo que
não queriamos perder, e também
o melhor modo de eonsentir uma

vergonha. El o partido ideal a to
marl quando se espera que al

guém ttabalhe por n61. Usa- se por
dilcordâ.ncia e pratica-se por co
modidade.

NanGa 01 individual se agrupa.
fam com inteira unidade de viso
tal,' maa lim para defesa do leq

pr6prio inter@sle, material Da el'

piritAal, qae palla entio I cha·
mar·le eoleGtivo. A heterogenei
dade de modos de ver persiste,
mal a unidsde formou·se e a lua

VO! ergtac-Ie em defela de inte
reSICI afins. E' cata a forte lei da

tànião¡ e a via l10rmai de ievar al·
ium bem aonde muito mal abunó
da. SCI porém, os homens não ae

agrupam é porqae não têm oficio,
nem emprêgo, não vivem do trabi·
lbol pertencem' clasle dOl Inúteis.
Nama sociedade de indivíduos ai-

.

lim, não exiate a lociabilidade c

multo menol a !lolidariedade.
Para nossoorgulho devemos con·

fesDar que tal Citado de coisas Já
não e:!tiste, eque a lociabilidade
6 hoje O traço de anião entre

pesloas civilizada. de classes dife
rentes e a tante da lolidariedade
q ue corre de terra em terra e atra

vés do mundo,
I

em diferentel di&

recções e sentidos a suavizar a

dcsgraça.
Desdc os néscios aos mais le

trados, ninguém, de boa fé, duvi
da hoje da eficácia das organizl'
'WOes criadas para fins justosj por
isso, tudo se agrupaI aa indivíduos
Com os melmos nomes, 01 mel

mos ofícios, os mesmoa empregos,
.1 mesmal oCl.lpaçOea libel'ais, 01

�I¡¡g tem Q IQCIAlQ rilAD do no¡Oe

cio ou indústria, os naturaia da
melma região ou província, etc.,
etc .. E' uma nova concepção da
vida o esfôrço em comum.

Como se justifica então que não

haja em Lisboa uma .casa que re

presente a província do sul de

Portugal?
Quererão os habitantes desse

rectângulo de terra que o mar bei

ja em doía .lados consecutivos, ces
te e a sul, e o Guadiana separa de

Espanha a leste, ler uma excepção?
Se o qaerem, meus carol compro
vincianos, não é dai atitudes que
mail honram 01 filhos delsa en

cantadora província, de tantos ho':
meni de talento, activos, dílígen
tel, morígeradoe e dinâmicoa, E
se não querem ser uma excepção
pouco honrosa, porque eaperam,
então?

Se'" não é discutível a utilidade
duma casa que represente na ca

pital a província do Algarve, não
vejo razão para qae não Ie abram
em todos 01 jornais do Algarve
inscriçõel para lóciol delle orga·
niamo, durante um certo prazo_.
Ficando ao cuidado dêssea jornail
tomar a li o encargo da indispen
lável propaganda, visto se tratar
de um assanto de algarviol para
algarvios, pail aendo certo a sua

criação em Lisoba, não é menos

certo de que Olleus alicerces têm

que exiatir na província.
Uma vez terminado o prazo da

inscrição, com 01 elementos ins
critos pode ler

.

promovida uma

reunião para nomeação de uma

comillão organizadora; e, alsim,
estaria meio caminho andado para
a existência duma casa de algar
vios para algarviol .•

(Continúa) Lufs lonifáGio

A Importânoia da Sardinha
na. economia. na.ciona.l

(CÓNCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

operariado. Da sardinha de Por
timão foram distribuídos 76 % à
indústria (23. 005 contos) e o res

tante atribuído ao consumo. A
indústria de Setúbal absorveu
87 % do valor da importância da
pesca, ou seja 18. 973 coutos, e

ap epas 13 %' foi adquirido pelo
público. Em Peniche deuse a in
versa: no seu rendimento, 77 °/0
(10.969 contos) cabem ao consu

mo público. Peniche é um gran
de centro abastecedor do centro

do país. A produção da frota de
Lisboa destinou-se quase toda ao

consumo da população, o mesmo

acor.tecendo às pescas de Olhão
e Figueira da Foz que são tam·

bém centros abastecedores do
Sul e centro da metrópole.
A eloquência dos números dis

pensa comentários quartto ao va

lor do mar na ,vida portuguesa,
�omo produtor de alimentos e

fornecedor de trabalho, na pesca
e na indústria. E isto justifica,
plenamente tudo quanto em Por

tugal se tem feito nos últimos
2D anos a favor dos trabalhadores
do mar e do operariado conser

veiro atravBs da actividade social
da sua organização corporativa.

FRADALHlo
Tem lugar a venda degta pro"

priedade no domingo, dia 7 do

Gorrente, na rua Dr. Miguel
Bombarda -Tavira.

TAVIRENSES!
.

Se quizerdes man

ter o jornal da vos-

6a terra, assinai-oI
1

(Notiçias Pessoais
..... r-

Aniversários
Fazem anos:

Em 8-D. Amélia das Dôres Costa'
Pires e o sr. José Augusto dos Reis
Júnior.
Em 9-Sr. Alfredo Pires Faleiro Jú-

nior.
.

Em ro-s-Sr, José JúdiceLecte Cavaco.
Em II-D. Lucina Carvalho Peres

Cansado, D. Marta Aline Garrana Neto,
D. Maria Ana da Silva Pires Faleiro
Reis e o sr. Francisco Maria da Silva
Modesto.
Em 13-D. Elisa da Costa Grilho,D.

Maria do Carmo Guerreiro Domingues,
e menina Maria Aurora Pereira e o sr.

Eduardo Sancho Correia.

Partidal e Ohe¡a�a.

No gozo de licença, vimos nesta cio
dade o nosso prezado amigo e assinan
te em Lisboa sr. Capitão Jaques Rafael
Sardinha da Cunha, antigo Administra
dor do Concelho de Tavira.
-Regressou de Africa '''0 nosso assi

nante sr. Joaquim de Brito, proprietário.
-Encontra·se nesta cidade o sr. Eu

génio Pires Soares, guarda-livros do
Grémio de Lavoura, em Cadaval.
-Vimos em Tavira o nosso conter

râneo sr. Eduardo Ramos, actor teatral,
residente em Lisboa, que aqui veio de
visita a sua mãe.

Nasoimentos

No dia 16 de Fevereiro, realizou-se na

Conservatória do Registo Civil, desta
cidade, o registo de nascimento de uma

filha do sr. António José, empregado'
da firma J. A. Pacheco, desta cidade,
e de sua esposa, D. Maria Simão Cruz
Romeira.
A neófita, que recebeu o nome de Ma

ria da Graça Romeirade Sousa foi apa
drinhada pelos srs. Carlos Américo
Garcez, gerente da firma J. A; Pache
co e Jorge Cardoso Sequeira, fiscal das
moagens.

Teve a sua «délivrancee.ino passado
dia I do corrente, dando á luz uma

criança do sexo feminino a sr." D. Ma
ria Teresa Padua Cruz Silva, esposa
do nosso prezado amigo sr. Dr. Jaime
Bento da Silva, Delegado de Saúde Dis
trital.
Felicitamos o feliz casal, desejando-

-lhe muitas felicidades.
)

Neorologia
No dia 26 de Fevereiro findo, faleceu'

-nesta cidade a sr.s D. Alice Adelina Ra
fael Leiria, de oitenta ános de idade,
natural de Olhão.
A extinta era irmã da sr." D. Geor

gina Rafael Leiria, professora oficial
aposentada e tia da sr." D. Ilea Leiria
Ravasco.

No passado dia 5 do corrente, faleceu
nesta cidade o sr, Capitão aposentado
Joaquim Diniz Afonso Rolo.
O extinto, que residia há muitos anos

nesta cidade, contava 80 anos de idade
e era pai ,da sr.s D. Irene Dulce da Pal
ma Arez Rolo.

u Saber ... não faz mal"
por GENTIL MARQUES
Acaba de sair o 5.° volume da

colecção: Saber •.• não fa» mal,
organisada pelo distinto escritor
Gentil Marques.
No 5. o volume estão condensa

das curiosidades e maravilhas da
História, da Geografia, da Botâ
nica, da Zoologia e da Literatura,
de que destacamos os seguintes
capítulos:
«Curiosidades e Revelações do

Alcorão. O esforço de Carlos
Magno não foi inútil. As quatro
épocas gloriosas do tabaco. Va·
riações românticas sobre' o beijo.
Diálogo entre o homem e a

Terra. Segredos e mistérios da
grafologia. História da beleza
através dos tempos. Romance
curioso dos nossos cabelos. Pre
fácio para a História das Cruza·
das. Glória e fracassos dos ca

valeiros da Cruz. Virtudes e

.

defeitos da mão direita. Viagem
maravilhosa entre a vida e a mor

te. Quando Lisboa tinha tDura",
lhas inexpugnáveis. Agonia e

morte da Lisboa mourisca. Ro
teiro romântico dos bairros de
Lisbolli •
Mantendo o mesmo interesse

constante dos volumes anteriores
- este 5.° volume de Saber •••
não la� mal, leva-nos em delicio
so passeio de imaginaç�o através
de lendas e de realidades que
muito' educam o espírito.
Estl colecção, muito bem cui·

dada, pertence à Editorial Ro.
I

mano Torres, e encontra-se ti
venda em todas as livrarias.

Com primeiro andar, vende
-se na Rua Dr. Mignel Bombar·
da, n.O il.
Trata J�sé Viegas M��,Qho!

Campeonato Nacional'- I Divisão

fUTll3UL
Lusitano, 2 - Elvas,

(ao intervalo, 2-0)
A um quarto de hora de jôgo,

quase nos convencemos que o Lu
sitano quebraria o «enguiço» das
vitórias pela tangente e que brin
daria o Elvas com um resultado
ao que sofreu na primeira volta.
Diversos factores contribuiram

para que isso não se desse; mas
as ocasiões de gôlo feito lá esti
veram. A pouca sorte dos que
rematavam e a má visão do ãrbi-

.

tro impediram o Lusitano de al
cançar um resultado que merecia,
pelo pouco que o Elvas jogou.
Onde êste se exibiu, atingindo

quase a pefeição, foi na violência
das entradas aos 'adversários e

nos truques de qué se serviu pa·
'

�

ra burlar as leis do jôgo e da
lealdade entre praticantes duma
modalidade desportiva.
O árbitro, com receio de que

as violências se generalízassem,
resolveu apitar por tudo e por
nada, beaeficíando escandalosa
mente o infractor. A' força de
tanto apitar impôs um critério
(critério de apito), e impôs-se a

si mesmo não julgar; pois, para
julgar, teria que pensar e racio
cinar; e isto implica responsabi
lidade.

Que a ideia desportiva seja ri
dicularizada, não lhe interessá. O
-que interessa é

�

que durante go
minutos Sic com um apito faz an

dar 22 homens a seu bel-prazer,
sem respeito pela generosidade
de esfõrço dispendido nem pela
razão que lhes assiste. Se man

dasse sair do campo o primeiro
jogador que se excedeu em jôgo
violento ou discutiu um castigo
que aplicou, o aspecto da luta
moditicava·se e êle não teria abu
sado da sua autoridade como

abusou, permitindo que o jôgo de
corresse' com sucessivas e fre-
quentes interrupções.

.

o .Povo Algarvio" ven
de ...se. em Tavira. Da

Tabàcarla Saatos.

Vitória (S.), 3 - Olhanense, I

(ao intervalo, 0·1)
Mais uma deslocação a Setu

bal, que não trouxe a-desejada
vitória do Olhanense,
Deve ser dificil actualmente

passar em Setúbal. O Vitória,
vendo-se tão mal classiñcado, ha
-de dar tudo para não perder; e,
como o que conta são os resulta
dos e não os sistemas ou exibi-
ções, tudo que sirva para dificul
tar à tarefa dos adversários é
pôsto em jôgo.
Não devia, portanto, ter sur

preendido a derrota do Olha
nense,

Restantes resultados: Benfica,
z-Belenenses, o; Guimarães, o

-Sporting, 4; Académica, 4-Bra
ga, 3; Porto,S -Boavista, I; Atlé·
nco, s-Estoril, .2. .

Hoje, Norte-Sul em dois encono

tros: um em Olhão, Olhanense
-Porto; outro, Boavista-Lusitano,
no Porto.

E.

Quereis fazar bons negócios?
AnODcll1 RI 81110rlD r.,llnalltl
---

"POYO Algaryio"

At N""ençao .

Trabal_hoG TipográfiCOS

IS' Carimbos de Borra-

cha com perfeiço IS

rapidez, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I FABRICA DE ARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

-

�""
, ,.

'

, l'
_ "

_
,

�,

• ", f'

, , '
.

Agentes exclusivos pora Portugol:
Sociedade Comercial Zambuj6, L.da

Rua do SécUlo; H.o Esq.- Lisboa

Câmara Municipal de Tavira

Anúncio
Venda de Sucata

A Câmara Municipal de Tavira recebe proposta em pa ..

pel selado, até às 15 horas, do próximo dia 20 de Março, pa
ra a venda de ,sucata de cobre, latão, ferro fundido e ferro
comum; devendo as propostas indicar preços por quilo e por
cada qualidade daqueles materiais.

.

O caderno de encargos encontrabse patente na secretaria
da Câmara Municipal e pode ser consultado dentro das ho..

ras do expediente, todos os dias úteis, até ao dia da entregâ
das propostas.

Para ser admitido ao concurso é necessário entregar, em
separado da proposta, a importância de 50oift'oo.

A Câmara reserva-se o direito de abrir licitação verbal en..

tre os concorrentes sobre a proposta mais elevada, se assim
o entender e ainda de não adj udicar se o julgar conveniente
aos interesses dêste Municipio.

'

Tavira, em!.lI de Fevereiro de 1948.
O Presidente da Câmara Municipal,

lorge Ribeiro
Çapl
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RADIO Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta -Hedacçãc se informa.

Para quebrar a monotonia das noites invernais
não há nada melhor do que um bom receptor de

'T. S. F.
DIVERTE E INSTRUI

Os mais modernos e afamados receptores de rádio
encontrarão V. Ex,as, para corrente ou baterias.

Vendas a pronto ou a prestações desde Esc. 25$00 por semana.

GR1\F0N0L1\S
DISCOSoAs últimas novidades - FADOS - GUITARRADAS-MÚSICAS DE DAN"ÇA

1\ER00IN1\M0S
O fornecedor económico da luz eléctrica nos campos
--- A P:R::ElÇOS :M:6D:rCOS ---

Agênoia F. ,P. R.-Rua Dr. Parreira, i3-TAVIRA

J. A. Pacheco
--=== TAVIRA ===---

fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

P4NIPICAGAD MIDANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com. que os produtos das fábricas

I. I. III!!III
Tenham a consaqração do
público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

pnarRllDADI
Vende-se uma no sítio da

Quinta, Poço do Vale. Quam
pretender, dirija-se a José dos
Santos Raimundo Capelinha
Tavira

Deliciosos vinhos do Porto
. ,

Excelentes Bspumantes
e Ljc êr e s

Adl1liráVeis ,AguasMinerais do
. Júlio Sancho

Médico-Radio-Iogista
Raios X - Electroterapia
Rua de Santo Adtónio, 32 _ I �

o

TELEFONE: Consultório e Residência 368

F. A.R O

«;A�A
Vende-se, um prédio situado

na Rua Dr. Miguel Bombarda,'
n.OS 78 a 86, em Tavira.

-

Dirigir propostas, por avião,
ao Victorino do Carmo Alegre
Patagones, 963 -Buenos Aires
- Argentina. t

Cinemas no AlgarYe
Compram-se ou arrendam-se.
Propostas detalhadas com ur

gência pára CASA BRASIL-
Tavira. .

CASA
, Vende-se na Rua Almirante

Reis, com os n.08 58, 60, 62,
64, 66 e 68. '

, Quem pretender dirija-se a

João Fernandes Madeira, Rua 5
de Outubro-e- Tavira.

GARLOS PIGOIIO
AOyOGADO

AY80lda da Republica, 120 ·122
FA::a.O

eOD.ult m faYira. is Illata-
ta.·f.ir no .soriteSrio

\
•• .01l0It ..40r e.rmo '.r••

PROPRIEDADE
Vende-se no sítio da Porta

Nova, denominada cc Cancela das
Almas:».
Dirigir Carta a Ma.ria Cândi

da de Mendonça Campos-Rua
A-Bairro Cararieo, n," i8-i,°
Esq.- Lisboa.

, COSINHEIRA
Predsll·M fiã Pe-nsão Mateus
- Vila Real de Santo António.

"

Vende ..se com chave na mão,
situada na Rua da Silva, n.O 22t
com porta de quintal para ao Rua
do Rêgo, com i i divisões e

quintal.
Informa-se nesta Hedacçãc,

Máquinas de Escrever

Todas as espécies de re

parações efectuam-se com
a máxima brevidade por

técnico competente

Nesta Redacção se informa

-7
-

Vimeiro, da Bela Vista ,c Luso

HgUfI He monchiQue.
a Esc. 3$50 cada garrafão
A' Venda no

<

,Café Arcadà
� T£VE�£ �

RELOJOARIA e "GONCALVE'S"OURIVESARIA ,
------- DE -------

Sebastião ôo Nascimento Gonçalves
_ (Avaliaelor oficial ela

'

(!aixi!I Geral det>epósifos)
MERCADO MUNICI?AL

TAV'ZEl..A

Venaa _de óculos e lentes
de todas as CJ.ualidades.

Objectos de Ouro e

Prata, joías do mais
fino quilate ·e artigos
para brindes encon

tram V. Ex," neste estabelecimento.

V�NDA A PH��TA -O��
-- DE-

REL0610S E JOIAS
- NA-

Ourivesaria J. V. Mansinho


